
 

 
 

  
PROTAGONISMO E EMPODERAMENTO DOS 

DIREITOS DOS IDOSOS: o uso da tecnologia como uma 
das ferramentas na potencialização para o seu 

conhecimento. 

Fernanda Fernandes; Orientadora: Rosalee Istoe 

Nos últimos anos, a estrutura demográfica do Brasil e do mundo se alterou através 
do desenvolvimento em diferentes áreas, como a saúde, aumentando a expectativa 
de vida e assim o crescimento da população idosa. No Brasil, considerando as leis 
existentes, o idoso está com seus direitos assegurados, não é necessário que se 
criem novas leis, mas que os idosos conheçam seus direitos, tenha consciência de 
sua condição, conheça o seu processo de envelhecimento e possa discutir sobre as 
suas expectativas e necessidades. E para que este novo olhar do idoso sobre si se 
torne concreto, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) aliadas a 
educação se apresenta como importante ferramenta. Temos como objetivo verificar 
se os idosos conhecem seus direitos garantidos por lei e recorrem as TICs como 
ferramenta de acesso para este conhecimento; identificar as dificuldades 
vivenciadas em relação as legislações existentes; promover uma oficina de “Direito e 
Cidadania”, com o uso de ferramentas tecnológicas; Discutir formas de participação 
social, refletindo sobre o uso de tecnologias. O delineamento dessa pesquisa será 
do tipo transversal com abordagem quanti qualitativa.  Para atingir os objetivos será 
utilizada uma pesquisa exploratória, no Programa Terceira Idade em Ação da UENF 
em Campos/RJ, com os idosos inscritos que desejarem participar da Oficina de 
Direito e Cidadania. Será realizado um levantamento bibliográfico sobre questões 
relacionadas ao envelhecimento, legislações e TICs; Aplicação de um questionário 
semiestruturado com os sujeitos no início do trabalho e ao final da Oficina (6 meses), 
a fim de identificar as dificuldades, dúvidas e perspectivas e as expectativas em 
relação do uso das TICs na aprendizagem; e verificar se tiveram suas dúvidas 
esclarecidas e dificuldades superadas em relação as legislações e se a tecnologia 
foi ferramenta útil e necessária para o processo de aprendizagem e autonomia dos 
idosos. Esperamos após o termino da pesquisa alcançarmos os objetivos, 
contribuído para o protagonismo e empoderamento do idoso. 
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